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Planejamento pedagógico
para cursos EAD

A história da humanidade é resultado do pensarsobre o presente, o pas-

sado e o futuro. Desde os primórdios, o homem imagina como vencer os

culos quese interpõem à suavida diária. Os homensda caverna pen-  

savam nas estratégias para caçar, pescar, colher frutas, etc. Nosdiasatuais,

acordamos pensando qual é o melhor caminho a fazer para algum lugar

sem que encontremos muito trânsito, por exemplo. O ato de pensar, por-

:anto, é um ato de planejar.

Planejamosas nossas ações, o nosso trabalho, as economias, as férias;

enfim, tudoo quefaz parte da nossa vida. Assim também a indústria, o co-

mércio,a agricultura, a política, os grupossociais e as famílias fazem os seus

planejamentos,seja por escrito, mental ou oralmente. Podemser técnicos e

sofisticados, complexos ou simples; contudo,são planejamentos.

Do mesmo modo, as ações educacionais (aulas, cursos, etc.), sejam

elas de educação formal ou não formal,! nas modalidades presencial ou a

=
Educação formal é aquela que acontece a partir de umaintencionalidade educativa e ocorre nas
instituições educacionais formais, ou seja, credenciadas pelo Ministério da Educação (MEC). Por
exemplo,escolasdeensinoinfantil, fundamental, médio outécnico; universidades, faculdades,etc. Já
a educaçãonãoformal, embora tambémtenhaintencionalidadeeducativa, nãopassa pelo credencia-
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distância, necessitam de planejamento. Contudo,esse tipo de planejamen-

to tem especificidades decorrentes da sua finalidade principal: ensinar e

aprender.

No caso do planejamento pedagógico para educaçãoa distância (EAD)

on-line, foco deste texto, há ainda outras especificidades próprias de ensinar

e aprender em espaços virtuais que devem ser consideradas.

Planejamento pedagógico de cursos a distância?

A educação tem como princípio ser um processo de transformação do

indivíduo cujo objetivo é libertar, conscientizar e comprometer a pessoa

diante do mundo. Independentemente de esse processo acontecer na edu-

cação formal ou nanão formal, na modalidade presencial ou a distância, ele

deve contribuir para que o indivíduose torne sujeito, cidadão, independen-

te e autônomo.Para isso, o planejamento pedagógico de todo curso deve

ser pensado e elaborado como um processo educativo que não limite o ser

humano,e sim que lhe dê condições para que possa escolher o seu próprio

caminho.

Comoo ato deplanejar é umaatividade intencional e é por meio dela

que se buscam determinar fins (Masetto, 1994), é no planejamento pe-

dagógico de um curso ou disciplina que se preveem os conhecimentos a

serem desenvolvidos nosalunos. É narealização desse tipo de planejamen-

to que se definem os objetivos a serem atingidos, os conteúdos que serão

trabalhados, selecionam-se recursos e procedimentos para utilizar como

estratégias e preveem-se quais instrumentos serão mais adequados para

avaliar o progresso dos alunos. Essas são etapas tradicionais do planeja-

mento pedagógico de todo e qualquer curso, independentemente da mo-

dalidade. Contudo, quandose trata de cursos EAD,o planejamento tem de

tear

mento do MECnemsegueas suas normas.Essetipo de educaçãose refere àquela quese realiza, por

exemplo, em umavisita guiada a um museu ou a umabiblioteca, em cursos corporativos, em cursos

de informática e de idiomas, entre outros. .

2 Este item dotexto é parte da comunicação de Clementino (2012).
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semsiderar elementos próprios da modalidade a distância, como selecionar

=s mídias queserãoutilizadas.

É também no planejamento pedagógico de cursos EAD que se demons-

mam o cuidado e o compromisso da instituição para com o processo de

essino-aprendizagem e, consequentemente, para com osalunos.

Um plano decurso queatenda a essas exigências e que tenha o aluno

somo principal sujeito do processo de ensino-aprendizagem deve ter como

características objetividadee realismo,utilidade,flexibilidade, simplicidade

= funcionalidade, segundo Menegolla e SantAnna (2003). Isso quer dizer

s== o plano pedagógico de um curso deve expressar objetividade no que

gestendeatingir, a partir da realidade concreta dos alunos, dos professores

professores conteudistas e professores tutores), da instituição, da comuni-

gde e dos meiostecnológicos a serem utilizados. Assim,esse plano deveser

Saro,simples, objetivoe viável para que,efetivamente, sejafuncional para os

=unos,a instituição e todos aqueles que trabalham com ele, direta ou indi-

z=tamente. Um plano quenãopossa ser mudado oureestruturado, quando

mecessário, está fadado ao fracasso, portanto ele também deve ser flexível.

às conteúdosnecessitam de organização e integração de conceitos, conhe-

cmentos e experiências em relação aos objetivos e interesses dos alunos.

O quefoi planejado só será válido se for algo útil para o aluno.

Em todas as situações de ensino-aprendizagem,o planejamento é im-

portante, mas na EAD ele é imprescindível. Nessa modalidade,faz-se neces-

sério quetodasas situações tenham sido pensadas, estudadas e analisadas

antes de o cursoter início. Comoisso tudosó feito por meio de planeja-

mento, segundo Haidt (2004) a função do planejamento pedagógico pode

ser representada pelos cinco aspectoslistadosa seguir.

Tentar prever as dificuldades que podem surgir no curso.

no Evitar a repetição rotineira e mecânica deaulas.

Adequaro trabalho às mídias disponíveis e às características dos

alunos.
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4. Adequaros conteúdos,asestratégias pedagógicase as avaliações aos

objetivos do curso.

5. Garantir a distribuição adequada dotrabalho em relação ao tempo

de curso.

Além disso, Palloff e Pratt (2002) afirmam que um bom planejamento

de curso on-line, além de ser centrado no aluno, deve privilegiar estratégias

que ajudem a obter a confiança dele, assim como estimulá-lo à participa-

ção. Por exemplo, estabelecerdiretrizes claras para a participação; informar

como a participação será avaliada e o peso que receberá na nota final; in-

formar sobre o tempo que será necessário para a participação do aluno no

curso on-line, etc.

Para definir e estabelecer tudo isso, o planejamento pedagógico é um

processo progressivo que se desenvolve em uma sequência dinâmica e que

está sempre em construção. Para efeito didático, esse processo é dividido

em etapas que devem ser inter-relacionadas. Elas são explicadas a seguir.

IMEIRA ETAPA: ESTUDO DO CONTEXTO

 

Nesta etapainicial, deve-se realizar o estudo do contexto em que o cur-

so estará inserido. Essa fase consiste basicamente em entender o problema

da instituição para a qual o curso será criado e projetar a melhor solução

possível. “Isso é feito por meio da análise contextual, que abrange o levan-

tamento das necessidades educacionais propriamente dito,a caracterização

dos alunose a verificação das restrições” (Filatro, 2008,p. 28).

Conhecer os princípios educacionais da instituição permite ao designer

instrucional traçar um perfil dela, bem como da expectativa dessa institui-

ção em relação ao curso. Embora o interesse esteja no processo como um

todo, para que o DI compreendaas finalidades e os objetivos do curso, a

ênfase principal dessa pesquisa inicial deve estar no público-alvo. Portanto,

é necessário obter o máximo de informação a respeito dele, uma vez que
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se» dados essenciais para a tomada de decisões sobre o programa a ser

proposto.

O estudo dessa primeira etapa deverá considerar os condicionantes so-

=eculturais, econômicos e políticos do público-alvo. O objetivo principal

= configurar o universo sociocultural dos possíveis alunos, possibilitando a

=es2cterização dos interesses e das necessidades deles. O resultado será um

==enóstico da realidade do aluno, elaborado de maneira comprometida

sem seus interesses e necessidades (Lopes, 2004). Esse diagnóstico consti-

mera a base paraas etapasseguintes.

Algumas das definições elaboradas nessa primeira etapa permanece-

=ão inalteradas no decorrer do planejamento, entretanto outras poderão

ser adequadas posteriormente, em um movimento espiral, já que as deci-

=5es são tomadasnas diversas fases do planejamento com base em dados

relevantes.

EGUNDAETAPA: SELEÇÃO E GESTÃO DAS MÍDIAS

Esta etapa é uma dasespecificidades do planejamento de cursosa dis-

“ncia. Embora possa haver controvérsias sobre a seleção das mídias ser

solocada como a segunda etapa do processo de planejamento pedagógico,
=sta etapa, assim comoa anterior,é, de fato, diagnóstica, umavez que ao ela-

sorar o plano de mídias são identificados os parâmetros básicos que levam
= escolha de mídias paraa realização de projetos em EAD, que envolvem,de
maneira geral, os aspectos ligados à qualidade do processo pedagógico que

será implementado, o custo e as condições de acesso tecnológico de todos

os participantes do processo (Kenski, 2005-2006).

Desse modo, embora nesse processo estejam envolvidas várias reflexões
= tomada dedecisões que orientarão as próximas etapas do projeto, não é a

escolhadas mídias quedefinirá os objetivos, conteúdos,estratégias e modos

de avaliação de um curso on-line, uma vez que estes devem estar alinha-

dos com o modelo pedagógico do curso e as mídias devem atendera esse
modelo. Contudo, conforme Kenski (2005-2006, p. 3), “quanto maiorfor a
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articulação entre o plano de mídias e o planejamento pedagógico, melhor

será a fluidez para o desenvolvimento da proposta”.

FERCEIRA ETAPA: DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS DO CURSO

Após conhecer o contexto em queo curso estará inserido, ter em mãos

o diagnóstico da realidade do alunoe ter realizado a seleção das mídias, o

passo seguinte do planejamento pedagógico é a elaboração dos objetivos do

curso (gerais e específicos).

Asdecisões sobre os objetivos, o conteúdo,as estratégias pedagógicase

a avaliação — partes tradicionais de um plano pedagógico — são interligadas,

interdependentes e derivadas das diretrizes e dos valores adotados, confor-

me mostra a Figura1.

Contudo,são os objetivos educacionais que influenciam todasas etapas

seguintes do planejamento. Sãoeles que direcionam a definição do conteú-

do e, posteriormente, das estratégias pedagógicas e de avaliação. Assim, a

escolha entre uma atividade de webconferência ou chat, um trabalho em

grupo ou individual ou uma discussão no fórum depende dos objetivos

propostos pelo curso.

Objetivos

sp"
Conteúdo Estratégias pedagógicas

LJ
Avaliação

FIGURA1. RELAÇÕES ENTRE OS ELEMENTOS DO CURRÍCULO

Fonte: à autora.
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JARTA ETAPA: DELIMITAÇÃO DOS CONTEUDOS

A quarta etapa do planejamento pedagógico deve ser realizada de ma-

meira crítica, com vistas à identificação dos conhecimentos que se mostram

essenciais e daqueles que podem ser considerados secundários na fase de

aprendizado.Para isso,terá comobase o diagnóstico obtido na etapa um.

Para a maioria das pessoas envolvidas com o planejamento de cursos

presenciais ou a distância), o conteúdo possui relevância especial. Não

* raro encontrar cursos sendo planejados a partir dos conteúdos, e estes

definirem as demais partes do plano — objetivos, estratégias e avaliação.

Contudo, essa é uma conduta equivocada, pois pedagogicamente a defi-

=ição dos conteúdos não é o ponto inicial para a elaboração de um curso.

são os objetivos educacionais que determinam asetapas seguintes do pla-

==jamento. Dessa maneira, os conteúdos passam a ser considerados um dos

=astrumentos para que o aluno possa atingir os objetivos propostos.

INTA ETAPA: ELABORAÇÃO DAS

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Tendo como referência os objetivose os conteúdosselecionados,a quin-

zz etapa deve articular uma metodologia de ensino-aprendizagem que se

caracterize pela variedade deatividades e recursosdidáticos e que estimule

= motive o aluno aoestudo. Tais estratégias deverão atender aos diferentes

níveis de aprendizagem previstos nos objetivos elaborados.

Para a formação do designer instrucional, é importante compreender a

amplitudedasestratégias pedagógicas, identificar a relação das estratégias

com os objetivos educacionaise as elaborar de acordo com tipo de curso

om-linea ser criado.

Por fim, na sexta e última etapa do planejamento pedagógico, a sele-

cão dos instrumentosdeavaliação da aprendizagem não podeter o sentido
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apenas declassificação dos resultados em que se destacam quem foi apro-

vado ou reprovado. Em um processo educacional queprivilegia a reflexão,

a curiosidade,a investigaçãoe a criatividade dos alunos,a avaliação deverá

ter a função de acompanhamento contínuo de modo que a maior preocu-

pação seja com a qualidade da reelaboração e a produção de novos conhe-

cimentos, e não apenas com a quantidade de conteúdosaprendidos (Lopes,

2004).

O processo de avaliação na educaçãoa distância, em princípio, não dife-

re do utilizado na educaçãopresencial, pois se parte das mesmas bases teó-

ricas: os diferentes modelosavaliativos. As diferenças são provocadas pelas

especificidades do último e pelo modelo de curso on-line, quetraz consigo

a predominância de uma teoria de ensino e, como consequência, de um

modo de avaliação.

Mídias e EAD

Diariamente, diversas mídias são utilizadas para realizar diferentes tare-

fas — por exemplo, a mídia impressa para ler um jornal ou livro,e o rádio, a

televisão e/ou a internet para entretenimento ou para ficar por dentro dos

acontecimentos.

Da mesma maneira, são muitas as mídias que podem serutilizadaspara

ensinar e aprender na educação a distância on-line. Contudo, diferentes

mídias exigem tratamentos diferenciados, pois apresentam características

próprias em relação a operacionalidade, estrutura, funcionalidade, abran-

gência,linguagem e interação.

Tratar todas do mesmo modo é um erro. Conteúdose situações de cur-

so devem ser estudados para a escolha da(s) mídia(s) mais adequada(s) e

para que suas particularidades não sejam negligenciadas no momento do

planejamento. Por exemplo, o mesmo conteúdo aplicado a diferentessitua-

ções (público, objetivose tempo de duração do curso) tem possibilidades e

limitações pedagógicas próprias.
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Porisso, umadas especificidades do planejamento de cursosa distância

se-line é a seleção e gestão das mídias (segunda etapa do planejamento).

O conceito de mídia adotado neste texto tem como base o Dicionário

Elouaiss da língua portuguesa (s/d), que afirma que mídia é todo suporte de

dusão da informação que constitui um meio intermediário de expressão,

cspaz de transmitir mensagens. Assim, se a mídia é todo suporte de difusão

és informação,trata-se de rádio, cinema,televisão,escrita impressa (livros,

zevistas, jornais, etc.), computador, aparelho de DVD, satélites de comuni-

cação e, de modogeral, dos meioseletrônicose telemáticos de comunicação

— em quese incluem,também,as várias telefonias.

Com basenessa definição, pode-se então afirmarquehádisponíveis di-

rentes tipos de mídias que podem serutilizados em cursosa distância. No

entanto, isso não querdizer que todo curso EAD deve fazer uso de várias

mídias para apresentar seu conteúdo, proporatividades,etc.

Ainda hoje, há modelos em que apenas uma mídia é usada, como nos

cursos por correspondência (mídia de escrita impressa), e isso é suficiente

para atingir os objetivos propostos. O que se deve considerar na seleção

das mídias para um curso EAD são fatores como acesso dos estudantes

= elas, sua aplicabilidade (se a mídia é adequada para alcançar os objetivos

propostos) e o custo (Santoset al., 2006).

Além disso, considerandoquea relação aluno/professortutor passa pela

interação com as mídias disponíveis, é preciso considerar o aspecto comu-

nicacional do meio escolhido. Por exemplo, a dinâmica de cursosa distân-

cia via rádio, DVD e CD-ROMnão varia muito da utilizada em cursos por

correspondência. O que predomina nesses modelosé o isolamentodo estu-

dante com o conteúdo disponibilizado. Já os cursos que se propõem tra-

balhar com videoconferência apresentam mudanças da dinâmica anterior.

A utilização da mídia vídeo nesse modelo prevê que professores tutores e

alunos estejam ao mesmo tempo em salas com infraestrutura tecnológica

especial para o envio e a recepção das imagens e vozes dos participantes.

Dessa maneira, as interações ocorrem comose estivessem todos em uma
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mesmasala de aula, eliminando o isolamento do aluno dos modelos ante-

riormente comentados (Kenski, 2005-2006).

Noentanto, nesse modelo, quando o número de alunosé grande,a inte-

ração com o professortutor tendea ficar limitada,e isso pode comprometer

a qualidade da aula, transformando-a apenas em umapalestra.

Segundo Kenski (2005-2006),as principais mudanças e ganhos em rela-

ção à dinâmica de interação entre os participantes de cursos EAD ocorrem

nos cursos que fazem uso mais intensivo da internet e dos ambientes vir-

tuais de aprendizagem (AVAs).

O uso das ferramentas de comunicação e interação disponíveis na in-

ternet garante maior troca e diálogo entre professores tutores e alunos.

Articuladas com as tecnologias de inserção de vídeos, comunicação via

voz, visualização dos participantes em tempo real, uso de simuladores tri-

dimensionais, etc., as mídias digitais caminham para a integração de suas

possibilidades, oferecendo condições que viabilizam o desenvolvimento de

projetos educacionais para qualquer pessoa, a qualquer tempo e em qual-

quer lugar. No entanto,os designers instrucionais precisam ter a referência

de que o planejamento de uma mesmaatividade é diferente com o uso de

diferentes mídias.

Além dea escolha do tipo de mídia para a realização de projetos em EAD

alterar a maneira como serão planejadas e disponibilizadas as atividades

educacionais do curso,ela orienta também a organização e o treinamento

da equipe responsável, os investimentos necessários em infraestrutura tec-

nológica,etc. (Kenski, 2005-2006). Afinal, se o curso fizer uso de gravação

de vídeos, por exemplo,será preciso infraestrutura e equipe especializada

nesse assunto, portanto os custos serão diferentes de um projeto que utilize

um ambiente virtual com conteúdos em texto.

SELEÇÃO E GESTÃO DAS MÍDIAS NA EAD

Após realizar o diagnóstico da realidade dos alunos do curso a ser

criado (primeira etapa), a seleção e gestão das mídias é o passo seguinte
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do planejamento pedagógico para a efetivação de um projeto de curso a

distância.

Esse processo envolve cuidados. Uma vez escolhidas as mídias para um

curso on-line, é preciso garantir o pleno funcionamento das tecnologias en-

solvidas durante todo o período de duração do curso. Não é possível iniciar

=m projeto e depois, com ele em funcionamento,ter as atividades suspen-

sas, por exemplo, porque os equipamentos de videoconferência não estão

Funcionando ou a conexão da internet está com problemas. Critérios como

organização,treinamento,controle e estabelecimento de cronogramas rea-

Estas precisam ser definidose colocados em prática com antecedência, para

que os suportes midiáticos sirvam aosfins educacionais previstos.

Para Moore e Kearsley (2007), um princípio básico para orientar a se-

leção das mídias para um curso a distância é reconhecer que cada mídia

tem seus pontos fracose fortes. Isso querdizer que, por exemplo, o mate-

rial impresso tem como pontos fortes ser confiável e poder ser controlado

pelo aluno, mas, em contrapartida, possuia característica de ser passivo. Da

mesma maneira, os autores afirmam queo rádio e a TV têm como um dos

pontosfortes a distribuição em massa e, como pontosfracos, o grande tem-

po para o desenvolvimento e o elevadocusto, além de poderem ser passivos

“assim como o material impresso).

Para facilitar o processo deseleção de mídias, Moore e Kearsley (2007),

com base em diversos modelos já consolidados, fizeram um resumo dos

principais passos a serem percorridos, apresentadosa seguir.

1. IDENTIFICAR OS ATRIBUTOS DA MÍDIA NECESSÁRIOS PARA SE ATINGIREM

OS OBJETIVOS EDUCACIONAIS DEFINIDOS OU PARA REALIZAR AS ATIVIDA-

DES DE APRENDIZADO. A natureza do aprendizado deve ser o ponto

de partida para a escolha das mídias. Por exemplo, se o aprendizado

requer estímulo ou resposta auditiva (como é o caso dos cursos de

idiomas), é recomendável o uso de mídia sonora.

2. IDENTIFICAR AS CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDANTES QUE SUGEREM

OU EXCLUEM DETERMINADO TIPO DE MÍDIA. É preciso conhecer o
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público-alvo e perceber quais características são relevantes para o

planejamento do curso. Exemplo: se os alunos não têm o hábito de

leitura, o mais apropriado é dar ênfase a materiais audiovisuais.

IDENTIFICAR CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE DE APRENDIZAGEM QUE FA-

VOREÇAM OU EXCLUAM CERTO TIPO DE MÍDIA. Algumas mídias são mais

adequadas para o estudo individualizado; outras são melhores para

proportrabalhos em grupo por promoverem interação entre os par-

ticipantes; outras, ainda, podem ser mais adequadas ao aprendizado

no ambiente de trabalho.

IDENTIFICAR FATORES ECONÔMICOS OU ORGANIZACIONAIS QUE PODEM

AFETAR A VIABILIDADE DE CERTA MÍDIA. É importante avaliar o orça-

mento doprojeto e verificar se ele comporta as mídias selecionadas,

bem comose há conhecimento especializado na equipe que garanta

a boautilização delas.

Outro aspecto que também deveser consideradonaseleção e gestão das

mídias para cursos EAD diz respeito à interação entre os participantes do

curso.Isso está diretamenteligadoao tipo de cursoa ser criado. Para cursos

com pouca ou nenhumainteração, essa questão é facilmente resolvida;já

para aqueles que focam o processo de ensino-aprendizagem na troca de

informações e na constante interação entre o grupo,as escolhas têm de ser

mais cuidadosas. Afinal, como afirma Kenski,

 

ação e a cooperação entre professores, alunos e demais partici-

  de um curso a distância visam não apenasinstruir, treinar ou ad-

quirir conhecimentos e habilidades. Essas atividades buscam ir além dos

 

previstos e desenvolver comportamentos de interação, socia-

bilidade e comprometimento social, essenciais para a formação de bons

cidadãos. (Kenski, 2005-2006,p. 4)

Assim, no processo de seleção das mídias, saber o nível de interação

previsto para o curso constitui uma das primeiras preocupações. Perguntas
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comoas apresentadasa seguir devem serfeitas no início do processo, com

o intuito de ajudar a identificar os recursos mais adequados às situações

educacionais a serem elaboradas.

> A comunicaçãoserá feita apenas de modo isolado entre aluno e pro-

fessor tutor, como nos programas de autoaprendizagem?

> Haverá processos mais avançados de interação entre o grupo, com

comunicação ampla entre todos os envolvidos no curso?

> Osprofessores tutores e alunos poderão trocar opiniõese ideias ao in-

teragirem, ou será uma comunicaçãonoestilo “pergunta-resposta”?

É provável que cada resposta leve a outros questionamentos. Entretanto,

quanto mais informações for possível obter sobreo tipo de curso e os mo-

dosde interação pretendidos, mais fácil se tornará o processo de tomada de

decisão sobre as mídias mais adequadas ao projeto.

Contudo, é importante ressaltar que as atividades comunicativas em

cursos a distância requerem profissionais competentes para acompanhar

as interações, dar suporte e orientaras discussões estabelecidas, bem como

fortalecer os processos participativos do grupo. Não basta escolher mídias

potenciais para essas atividades; é preciso também que o curso conte com

bonse experientes professores tutores para saberlidar com essas situações.

PLANODE MÍDIAS PARA EAD

A criação de um plano de mídias para EAD envolve alguns aspectos bem

específicos. São aspectos ligadosa critérios que auxiliam tanto na tomada

de decisões sobre a escolha da melhor mídia quanto na melhor maneira de

uso para atender às expectativas do projeto a ser desenvolvido.

Segundo Bittencourt (apud Kenski, 2005-2006, p. 9), o plano de mí-

dias considera “as informações gerais do projeto assim comoasinstituições

que o organizam, seus objetivos e as características das sedes que partici-

parão”, Assim, fazem parte da elaboração desse plano informações sobre o

público-alvo doscursos, os professores tutores, o material de apoio, o grau
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de interação,os conteúdos,os patrocínios, as avaliações, o tempo disponível

para cada etapa do projeto e as condições de caráter logístico para ofereci-

mento do curso.

O Quadro 1 apresenta um resumode algunscritérios que auxiliam na

formulação de um plano de mídias para a gestão de projetos a distância.

A reflexão provocada por esses questionamentos ajudará no processo de

seleção das mídias e na tomada de decisões sobre necessidades prioritárias

e periféricas para a realização de atividades educacionais a distância com

qualidade (Kenski, 2005-2006).

QUADRO1. CRITÉRIOS PARA A FORMULAÇÃO DO PLANO DE MÍDIAS

1. Em relação aossujeitos envolvidos

Alunos

Professorestutores
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Quem são os alunos? Ondeelesestão?
O projeto pretendeatender a alunos portadoresde deficiência? A mídia
selecionadafavorece o acessoe participação desses alunos?

Existem alunos de outros países? Eles precisam ter fluência no idioma em

queo curso será desenvolvido?
Quetipo de mídias (suportes) eles precisam possuir ou acessar pararealizar

as atividades previstas no curso?

De ondeirão acessare participar do curso(instituição, casa, espaços

públicos, ambientes externos...)?
Quetipodefluência tecnológicaeles precisam ter para uso das mídias

selecionadas para 0 curso?

Quem são? Quetipo de formação possuem?

De ondeirão atuar(instituição, casa, espaços públicos, ambientes externos,

estúdios de gravação...)?
Quetipo de mídias (suportes) eles precisam possuir ou acessar

periodicamente para realizar as atividades previstas no curso?
Quetipo de suportes midiáticos (equipamentos) vão utilizar no curso?

Eles precisarão de treinamento para o uso das mídias previstas para 0

curso?
Qualo apoio técnico/tecnológico que terão durante o desenvolvimento do

curso?

e (cont.)
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Hj Comoserá formada a equipe técnica, pedagógica e administrativa

responsável pelo projeto?

Em que equipeestará o DI?

Equipe técnica, Além dessas equipes, haverá necessidade de outrosprofissionais? Quais?

gesagógica e De ondeirão atuar (instituição, casa, espaços públicos, ambientes externos,

aoministrativa estúdios de gravação...)?
Quetipo de mídias (equipamentos) irão utilizar?

| Comoas equipestécnicas, pedagógicas e administrativas se articulam com

os docentes € os alunos?

2Em relação asmmídias selecionadas

Que equipamentos (hardware, software, câmeras, etc.) serão necessários

para o desenvolvimento do curso nainstituição?

Comoseráviabilizadofinanceiramente o uso das mídias no projeto

Seleção das mídias (patrocínio,parcerias, terceirização, fundospróprios, cooperativas, verbas

públicas, etc.)?
| Será necessário providenciarinfraestrutura físicaparaa oferta do curso com

as mídias escolhidas?

A mídia é flexível é possibilita a interação entre todos os participantes do

projeto?
mídia permite que os alunos caminhem no curso em seupróprio ritmo de
aprendizagem?

| A mídia podeser utilizada para o desenvolvimento de conteúdos de diversas

| áreas?
A mídia podeserutilizadapara a realizaçãodeatividades diferenciadas
pelos alunos?

3. Plano de contingências

 

Arálise das mídias

 

Caso hajaalgumafalha na mídia prevista para o desenvolvimento do curso,
Alunos

| que caminhoalternativo os alunosdeidevem uutilizar?

Professor tiltóf n Caso haja algumafalha na mídia prevista para 0 desenvolvimento do curso

que caminhoalternativo o professortutor deve utilizar?

“Mídias | Qual a alternativaccaso ocorra alguma falha nas mídiasescolhidas?

Fonte: Kenski (2005-:2006)

Apóscriar o plano de mídias, o próximo passo do planejamento peda-

gógico consiste na elaboração dosobjetivos (gerais e específicos) do curso.

Essa é uma etapa determinante do processo, mas que,às vezes, é negligen-

ciada. Contudo, é na elaboração dos objetivos de aprendizagem que, de
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fato, o curso começa a nascer,pois as definições propostas nessa etapa irão

nortear todas as demais.

Assim, é imprescindível que o designer instrucional compreenda a am-

plitude e a importância dos objetivos educacionais, em especial os objetivos

de aprendizagem, para elaborá-los de maneira correta, quando for o caso,

ou avaliá-los criteriosamente quando chegarem prontos às suas mãos.

or que estabelecer objetivos para um curso?

Tudo o que planejamos tem um objetivo, tudo o que fazemostem como

fim alcançaralgo,seja a aquisição de um bem material, o descanso,o diver-

timento, a realização eficaz de um trabalho ou,ainda,a aquisição de novos

conhecimentos.

Assim,todo e qualquer curso, não importa o conteúdo,o nível de ensino

e a modalidade, é ofertado tendoalguns objetivos como meta. E é por meio

dos objetivos educacionais estabelecidos que os conteúdos,as estratégias

pedagógicas, as interações e os modosde avaliação são elaborados. Tudo

isso tem de funcionar bem para que os objetivos sejam alcançados.

Analisemoso seguinte objetivo de aprendizagem estabelecido:

DESENVOLVER A HABILIDADE DE TRABALHAR EM EQUIPE.

Definido esse objetivo, o conteúdo do curso,as estratégias pedagógicas

e os modosde avaliação deverão tratar desse assunto de maneira a garantir

que,de fato, a habilidade de trabalhar em equipeseja desenvolvida nos alu-

nos. Então, uma determinada parte do conteúdo do curso deverá apresen-

tar o assunto,atividades deverãoser elaboradas para que o aluno vivencie o

trabalho em equipe, orientações devem ser dadaspelo professor tutor para

aperfeiçoar a habilidade que está sendo desenvolvida e avaliações terão de

ser formuladas para analisar se o objetivo foi alcançado pelos alunos.

Se, ao contrário disso, o curso for meramente instrucional, com ativi-

dades individuais, testes de múltipla escolhae sem interação com o pro-

fessor tutor, pode-se deduzir que o objetivo proposto pelo curso não será
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aicançado plenamente pelos alunos. Neste caso, a habilidade de trabalhar

em equipeficará reduzida ao conhecimento teórico sobre o assunto.

De modo geral, os objetivos de um curso EAD antecipam resultados

= processos esperados do trabalho conjunto entre professor conteudista,

professor tutor e alunos, expressando conhecimentos, habilidades, atitudes,

valores e hábitos a serem assimiladospelos alunos.

Segundoo dicionário Houaiss (s/d.), objetivo é “aquilo que se pretende

alcançar quandose realiza umaação;alvo,fim, propósito, objeto”. Partindo

dessa definição, temos que objetivos educacionais são aquilo quese preten-

Ze alcançar em umaação educativa.

Tendo comobaseo fato de que uma ação educativa é constituída por

dois processos — ensinare aprender —, temos que os objetivos educacionais

zzmbém estão divididos em dois: os objetivos de ensino e os objetivos de

aprendizagem.

(oo(sSo [OTaçS
Ee)(o[plo fcpesfepe

 

FIGURA 2. OBJETIVOS EDUCACIONAIS

Fonte: a autora.

 

Osobjetivos de ensino têm comofoco a ação do professor, aquilo que

ele fará em aula. Por exemplo, ensinar o cálculo de raiz quadrada é um

objetivo de ensino, pois está pautado na ação de quem ensina. O foco do

processo está na ação de ensinaro cálculo. Caberessaltar que, em cursos a

distância,essa ação e essa responsabilidade de ensinar são, no primeiro mo-

mento, do material elaborado, seguido das orientações do professor-tutor.

Já os objetivos de aprendizagem têm comofoco a aprendizagem do alu-

no.Esse tipo de objetivo é escrito representandoo que o alunoirá aprender
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no curso oudisciplina. Utilizando o mesmo exemplo,calcular raiz quadra-

da é um objetivo de aprendizagem, pois representa aquilo que o alunoirá

aprender no processo.

Tanto os objetivos de ensino quanto os de aprendizagem devem suprir

as necessidades dos alunose seus interesses. Contudo, um representa a ma-

neira como o material e o professor tutor irão trabalhar (objetivo de ensi-

no), e o outro representa o queo alunoirá adquirir no curso em termosde

conhecimentos, competências, habilidades, valores e atitudes (objetivo de

aprendizagem).

No caso do planejamento pedagógico, o que interessa é a elaboração

dos objetivos de aprendizagem,pois são eles que o designer instrucional irá

elaborar e/ou adequar/analisar em projetos de cursos.

 

FIVOS DE APRENDIZAGEM: GERAIS E ESPECÍFICOS

De modogeral, objetivos de aprendizagem são metas ou resultadospro-

postos para que os alunos alcancem determinados conhecimentos.Eles in-

dicam aquilo queo aluno deverá ser capaz de fazer como consequência de

seu aprendizado em determinadadisciplina ou curso.

Osobjetivos de um curso podem ser expressos nos dois níveis apresen-

tadosa seguir.

1. OBJETIVOS GERAIS. São amplos e complexos. Trata-se daqueles que

poderão ser alcançados em longo prazo — por exemplo,ao final de

um curso completo ou de umadisciplina.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS. Referem-se a aspectos mais simples, concre-

tos, alcançáveis em menor tempo, como os do final de uma aula ou

unidade.

“Enquanto os objetivos gerais fornecem diretrizes para a ação educati-

va como um todo, os objetivos específicos norteiam, de forma mais dire-

ta, o processo de ensino-aprendizagem” (Haidt, 2004, p. 115) para que os
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objetivos gerais sejam alcançados. Assim, objetivos específicos são elabora-

dosa partir do objetivo geral, como mostra o exemploa seguir.

OBJETIVO GERAL:

> Desenvolver-se em uma sociedade em progresso constante.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

> proteger o ambiente;

> conhecer os principais agentes de poluição;

> recolher no ambiente provas concretas de poluição.

Perceba que os objetivos específicos estão em função do objetivo geral,

pois o aluno proteger o ambiente, conhecer osprincipais agentes de polui-

ção e identificar no ambiente provas concretas de poluição são modosde

ele se desenvolver em uma sociedade em progresso constante.

Analisandoostrês objetivos específicos do exemplo, percebe-se queeles

têm abrangências distintas: o primeiro é bastante amplo e deixa dúvidas

sobre o quefazer para “proteger o ambiente”. O segundo objetivo especifi-

ca bem aondese deve chegar: ao conhecimento dos principais agentes de

poluição. O último objetivo merece um comentário mais extenso. Ele é um

exemplo de objetivo comportamental. O que ele representa é a tentativa

de controlar exatamente o queirá acontecer, de prever o que o aluno dará

como resposta. A base teórica desse tipo de objetivo é o behaviorismo, que

prega queos objetivos educacionais devem ser observáveis e quantificáveis.

Noentanto, emboraseja tentadortentar prever e controlar as respostas que

os alunos podem dar a determinadasituação, DIs devem saber que nem

todos os conhecimentos são quantificáveis e, principalmente, que o nível

de exigência cognitiva de atividades com esse propósito, em geral, é baixo.

O risco de estabelecer objetivos desse tipo, que significam comporta-

mentos previamente estabelecidos, é o de o aluno não usar efetivamente

sua capacidadeintelectual para adquirir novos conhecimentos. Para cum-

prir o objetivo proposto de “recolher no ambiente provas concretas de po-

luição”, o aluno não terá que pesquisar, investigar, buscar referências, etc.
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A princípio, basta ele olhar à sua volta e pegar, por exemplo, bitucas de

cigarro que são jogadas nas ruas ou garrafas pet descartadas em córregos.

Seguem outros exemplos de objetivosespecíficos para serem analisados:

> elaborar uma resenhadasprincipais notícias do dia;

> desenvolver uma forma tridimensional por meio do uso de barbante

e plástico.

Diferentemente do objetivo comportamental analisado anteriormen-

te, que tinha o resultado previsível, nesse caso a avaliação é personalizada:

trata-se de avaliar o produto, examinar a qualidade e a importância.

Esse tipo de objetivo tem nasteorias construtivista e pós-moderna sua

base teórica, uma vez que nelas os alunos devem descobrir por suas pró-

priasiniciativas os caminhospara aprender.

É possível perceber queos tipos de objetivos analisados nos dois exem-

plos situam-se nos extremos do controle de comportamento. Os primeiros

são específicos e definem desempenho,condição e critério; os outros são

amplose propiciam uma grande variedade de respostas dos alunos.

Para resolver essa situação de extremos, Lima e Castanho (2004) pro-

põem outro tipo de objetivo, que se situa no meio do caminho entre os

anteriores: trata-se do objetivo provocativo.

Sendo um misto dos dois exemplosanalisados, o objetivo provocativo

especifica a condição e o critério, mas não o desempenho.Ele consiste em

oferecer ao aluno um problema bem delimitado, mas com múltiplas pos-

sibilidades de solução. O aluno deverá pôr em ação sua imaginação para

resolver o problema (Lima & Castanho, 2004).

Um exemplo desse tipo de objetivo seria “elaborar um projeto de casa

com N quartos, X cômodos em um terreno de medida Y”.

Nasolução do problema colocado, fornecem-se as medidas e os requisi-

tos mínimos, mas, ainda assim, há um número grande de alternativas pos-

síveis para o projeto (estilo arquitetônico, área verde versus área construída,

dimensões, ênfase no luxo, etc.). O objetivo provocativo é um objetivo que
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define a função que o produto deve ter, mas a solução dele livre, ou seja, o

aluno terá de usar seu potencial intelectual junto com criatividade e terá

liberdadepara chegar a umasolução encontrada porele mesmo.

Também nesse caso a base teórica está nas teorias construtivista e pós-

-moderna, pois, embora tenham sido fornecidas algumas diretrizes para a

realização do projeto, a proposta aindaleva o alunoa refletir sobre o que

está sendo proposto para elaborar uma resposta e analisar a respeito.

Háainda outros exemplos de objetivos de aprendizagem que têm como

base outras correntes teóricas. Mas vale ressaltar que todos têm lugar nos

processos de ensino-aprendizagem, pois sempre haverá um conjunto de

habilidades e informações a serem desenvolvidas de maneira pouco diver-

sificada, assim como situações em que o aluno deve definir seu próprio

problemae solução,e ainda situações em quese especificam os problemas

e as funções que as soluções devem ter, mas com margem várias soluções

advindas da capacidade do aluno. Desta maneira, é interessante que dife-

rentes tipos de objetivos façam parte do programadetodo curso.

COMO ELABORAR OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

OBJETIVOS GERAIS

Comojá apresentado neste texto, os objetivosgerais refletem o propósi-

to amplo do curso ou disciplina. Eles devem expressar de maneira sucinta

e clara a habilidade ou o conhecimento principal a ser construído pelos

alunos. Veja os exemplosa seguir.

CRIAR UM BANCO DE DADOS COM QUERIES E RELATÓRIOS.

MONTAR UMA REDE DE COMPUTADORES.

Esses são exemplos de objetivos gerais adequados, mesmo que na prá-

tica sejam difíceis de medir com precisão e sem ambiguidades. Os aspectos

menores e mais detalhados de comoalcançaresses objetivos gerais cons-

tituem a habilidade do aluno,e, para avaliá-la (e, por extensão, o sucesso

da aula), esses aspectos devem ser explicitamente medidos com a ajuda de

objetivos específicos.
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OBJETIVOSESPECÍFICOS

Conforme Haidt (2004), a função dos objetivos específicos é ajudar o

professor conteudista e o DI a:

> definir os conteúdos a serem trabalhadosno curso, determinando os

conhecimentos e conceitos a serem adquiridos e as competências e

habilidades a serem desenvolvidas pelo aluno;

> estabeleceras estratégias de ensino-aprendizagem de maneiraa pri-

vilegiar as atividades e experiências mais relevantes a serem viven-

ciadas pelos alunos;

> definir os modos de avaliação construindo os instrumentos mais

adequadospara avaliar o quese pretende;

> comunicar de modoclaroe preciso os propósitos do curso/discipli-

na aosalunos.

Os objetivos específicos são sempre expressos por meio de verbos es-

critos no infinitivo que comunicam o que deve ser aprendido pelo aluno.

Por exemplo, o objetivo geral “aumentar a quantidade de memória RAM

de um computador” pode ser complementado pelos objetivos específicos

apresentadosa seguir:

> identificar as ferramentas adequadas para abrir um computador,

observando normas de segurança;

> localizar os slots de memória RAM;

decidir se uma nova placa de memória pode ser adicionada à(s) já

existente(s) ou se deve substituir a placa existente;

> trocar a placa de memória, observando normas de prevenção de da-

nosporeletricidade estática.

SUGESTÕES PARA ELABORAR OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Segundo Haidt (2004), a linguagem usada para expressar os objetivos

deve ser clara e precisa. Para facilitar o entendimento, seguem algumas su-

gestões da autora.
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1. Desdobrar os objetivosgerais em vários objetivos específicos, a serem alcançados

em curto prazo.

Os objetivos gerais, por definição, são amplos, e por essa razão mui-

tos objetivos específicos podem ser definidos para cada objetivo geral. Por

exemplo, o objetivo geral “desenvolver a criatividade” é bastante amplo, o

quetorna difícil sua operacionalização. Para desdobrar esse objetivo geral

em vários específicos, é preciso adequá-lo ao nível dos alunos e harmonizá-

“lo com o conteúdoa ser desenvolvido.

Em outraspalavras, se o objetivo geral “desenvolver criatividade” tiver

sido escrito para uma turmade ensino fundamental I, ele poderá ser desdo-

brado nosseguintes objetivos específicos:

> criar um finaldiferente para uma história;

> elaborar um diálogo imaginário entre dois objetos, expressando-o

porescrito. Por exemplo: o que uma cadeira poderia dizer para uma

mesa,e vice-versa?

> dramatizar o enunciado de um problema de matemática.

Como se pode observar, os objetivos de aprendizagem específicos de-

correntes da operacionalização de um objetivo geral praticamente se iden-

tificam com asatividades a serem realizadas. Isso ajuda DIs a definirem as

estratégias de aprendizagem maissignificativas para alcançartal objetivo.

2. Focalizar o comportamento do alunoe não o professortutor ou

o material — no caso da EAD.

O objetivo específico não se refere ao professor tutor ou ao material,

mas sim ao aluno. Ele deve descrever o que se espera observar no aluno

em decorrência da experiência educativa proporcionada no curso. Veja os

exemplosa seguir:

> ensinar a adição de númerosde dois algarismos com transporte;

> somar númerosde dois algarismos com transporte.

Palavras como ensinar, transmitir, instruir e introduzir referem-se

ao docente ou material e não ao aluno. Então, no exemplo apresentado,
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o primeiro objetivo é, na verdade, um objetivo de ensino, enquanto o se-

gundoenfatiza o queo aluno irá aprender e, portanto, é o tipo de objetivo

que se trabalha no planejamento pedagógico: o objetivo de aprendizagem.

3. Formular cada objetivo de modo que ele descreva apenas um conhecimento,

habilidade ou valor porvez.

É aconselhável que cada objetivo específico seja elaborado de modo a

incluir apenas um resultado de aprendizagem porvez.

Por exemplo, os objetivos específicos de umaaula sobre o sistemafeudal

de produção podem ser:

> conceituar feudalismo como um sistema econômico, político e

social;

> determinar seus limites temporais, localizando-osna linha do tempo;

> explicar o que é feudo;

> descrever suas características econômicas.

Quandoo objetivo específico descreve apenas um resultado por vez,ele

se identifica com o conteúdo se torna,ele próprio, o critério de avaliação.

4. Formular objetivos específicosrelevantes e úteis que envolvam não apenas

memorização, mas também habilidades cognitivas e operações mentais superiores.

Os objetivos específicos não devem dar ênfase apenas ao conhecimento

de fatos específicos; devem focalizar, principalmente, os processos mentais

superiores, valorizando os mecanismos mais complexos do pensamento,

conforme mostram estes exemplos:

> Responder às perguntas feitas sobre um texto lido.

Substituir por: Redigir um texto sobre um assuntolido ou discutido

em aula.

> Citar a fórmula para calculara área de paralelogramos.

Substituir por: Calcular a área dos paralélogramos apresentados, da-

das as medidas de sua base e de sua altura.
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Seleção dos conteúdos

A humanidade possui um vasto saber que foi acumulado durante sé-

culos. A natureza dinâmica desse saber é facilmente notada na sociedade

atual, pois praticamente todos os dias novos conhecimentos são gerados

pelo desenvolvimento de pesquisas nasdiversas áreas.

Frentea isso, a etapa de seleção dos conteúdos de um curso oudisciplina

deve serrealizada criticamente, buscandoidentificar os conhecimentosin-

dispensáveis para a aquisição dos conhecimentosprevistos. Paraisso, deve

ter como base o diagnóstico obtido comoresultado da primeira etapa do

planejamento didático e os objetivos propostos, uma vez que eles dizem

respeito à aquisição,à reelaboração e à produção de novos conhecimentos

(Lopes, 2004).

Algumas vezes, pode acontecer de os objetivos serem revistos e até re-

formulados a partir do trabalho com os conteúdos. Para Abreu e Masetto

(1980), isso faz parte do amadurecimento do processo derealizar um pla-

nejamento pedagógico que, por vezes, acontece em um ir e vir constante

sobre as partes que o compõem.

A neutralidade dos conteúdos selecionados é também um aspecto a

que designers instrucionais e professores conteudistas devem ficar atentos.

Quandoo plano de um curso oudisciplina tem como base um único autor,

por exemplo, o que é levado para o conteúdo não são apenasas teorias

dele, mas também a visão de mundo,a cultura, a ideologia, etc. Quando se

opta por determinado texto ou autor, em geral, há algunsvalores implícitos

nessa opção (Abreu & Masetto, 1980). Essa ação é, na maioria das vezes,

inconsciente por parte de quem realiza. Assim, é papel do DI levar essa

informação para os professores conteudistas com quem irá trabalhar.

Normalmente, quem faz a seleção dos conteúdos não é o designer ins-

trucional, mas sim o professor conteudista do curso ou disciplina. Porém,

em geral, o DI e o coordenador do projeto participam do processo dando

sugestões e/ou apontando adequaçõesa serem feitas. Assim, com o trabalho
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sendo feito em equipe,a tendência é de que a neutralidade do material seja

preservada.

Outro elemento que influencia a seleção dos conteúdos e, principal-

mente, o modo como eles serão trabalhados é a base teórica do curso. Por

exemplo, se o cursoa ser desenvolvido for definido como autoinstrucional

behaviorista, o conteúdo será estático, não haverá interações entre o grupo,

é provável que não haja professor tutore as estratégias serão baseadas na

memorização. Já um curso com base construtivista deverá trabalhar com

um corpo de informações básicas sendo oferecidas aos alunos, mas sempre

o estimulando a pesquisar em outras fontes para aprofundar seus conheci-

mentose construir suas próprias compreensões sobre o assunto estudado.

Nessa mesmalinha, as teorias pós-modernas acreditam que há diferencia-

das maneiras de definir os conteúdos por meio de ações que sejam signifi-

cativas para osalunos.

Assim,Os critérios e técnicas utilizados na seleção dos conteúdos têm,

antes de qualquer coisa, a influência das teorias predominantes no modelo

de curso adotado.

Apresentando alguns elementos técnicos desse processo, Haidt (2004)

afirma que é necessário estabelecer os critérios a seguir para fazer a seleção

dos conteúdos.

1. VALIDADE. Os conteúdos são válidos quando há inter-relação entre

eles e os objetivos propostos. Além disso, a validade dos conteúdos

está vinculada à suaatualização do ponto devista científico, ou seja,

é necessário queeles sejam atuais e contextualizados.

2. UTILIDADE. Os conteúdos são úteis quando estão adequadosàs condi-

ções do meio em queos alunos vivem,“satisfazendo suas necessida-

des e expectativas, e quando têm valor prático paraeles, ajudando-os

na vida cotidianaa solucionar seus problemase a enfrentar as situa-

ções novas” (Haidt, 2004, p. 130).

3. SIGNIFICAÇÃO. Um conteúdoé significativo e interessante para o alu-

no quando está relacionado às suas experiências anteriores (base da
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teoria cognitivista). Por isso, sempre que possível, devem-se relacio-

nar os novos conhecimentos às experiências e aos conhecimentos

anteriores.

4. ADEQUAÇÃO AO NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO DO ALUNO. O conteúdo se-

lecionado deve respeitar o grau de maturidade intelectual do aluno

e estar adequado aonível de suasestruturas cognitivas (Haidt, 2004,

p. 130).
5. FLEXIBILIDADE. O critério de flexibilidade é atendido quando há pos-

sibilidade de fazer alterações nos conteúdos selecionados, retiran-

do ou acrescentando tópicos, a fim de ajustá-los ou adaptá-los às

reais condições, necessidades, interesses e características do grupo de

alunos.

Umavez determinadososcritérios de seleção, é preciso adequar o con-

teúdo selecionado ao tempo de duração do curso. Em um primeiro mo-

mento, quando é feita a primeira seleção dos conteúdos interessantes a

serem tratados em um curso oudisciplina, é comum queesses dois fatores

(quantidade de conteúdo e tempo de curso) não sejam levados em consi-

deração. Como consequência, há grande quantidade de assuntos a serem

trabalhados em um curto espaço de tempo. Essa adequação de quantidade

em função do tempo, em geral, leva a uma tomada de decisão entre o que

será mantido e o queserá excluído.

Para ajudar nesse processo de decisão sobre o quefica e o quesai, há o

esquemarepresentado na Figura 3.

Interpretando o esquema, temos que, uma vez definido um assunto,

deve-se verificar o que nele é básico ou marginal, ou seja, identificar quais

informações desse assunto são consideradas principais, essenciais, mais

importantes, mais relevantes. Do considerado básico, deve ser verificado o

que é pré-requisito para o aluno saber no curso e o que é conhecimento

isolado (aquele que ele poderá adquirir depois, por outras fontes). Como

pré-requisito, ficam os conteúdos com os quais o aluno tem queter contato
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FIGURA 3. PROCESSO DE ADEQUAÇÃO DE CONTEÚDO x TEMPO DE CURSO

Fonte: tada de Krasilchik (2006).

 

no curso obrigatoriamente. Em seguida, devem-se separar as informações

e os conhecimentosatuais dos antigos, pois talvez o tempo do curso não

seja suficiente para contextualizar o tema de forma minuciosa e o contexto

histórico poderá ser disponibilizado como material de apoio, por exemplo.

Assim, deve ser dada prioridade aos temas atuais, e, de todo o conteúdo

atual, analise o que realmente é interessante e crucial ao cumprimento dos

objetivos propostos e o que podeser aprendido em outro momento.

O rigor a ser usado nesses cinco passos para determinar quanto é ne-

cessário cortar do conteúdo selecionado inicialmente estará diretamente

relacionadoaotipo de curso (se é livre, de treinamento, de graduação, de

pós-graduação,de extensão,etc.), à sua carga horária e à modalidade esco-

lhida (semipresencial, on-line autoinstrucional, on-line colaborativo, video-

conferência, etc.).
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MAPEAMENTODE CONTEÚDOS

O mapeamento de conteúdos tem por objetivo facilitar a visualização

dos conteúdos selecionados. Esse tipo de trabalho dá ao designerinstru-

cional a oportunidade de retomar,reorganizar e esquematizarrelações ne-

cessárias e fundamentais, que derivam da própria estrutura do conteúdo;e

também o auxilia a encontrar um modo mais claro e funcional de apresen-

tar os conteúdos aos estudantes.

Nesse mapeamento, os conteúdosselecionados não precisam estar dis-

postos em uma sequência determinada ou fixa — por exemplo, módulo 1,

módulo 2, e assim por diante. Pode-se, primeiramente, fazer o mapeamen-

to e depois, em um segundo momento, organizá-lo sequencialmente.

Como exemplo,veja o Quadro 2, que apresenta um mapa de conteúdos

referente à disciplina de Planejamento Didático.

QUADRO2. MAPA DE CONTEÚDOS
 

  
 

  

Tema principal Sublemas E Bibliografia

Planejamento | Planejamento Identificar as | CLEMENTINO, A.Opapel do

do processo | didático de principais etapas de | planejamento pedagógico no design

de ensino- | cursos à um plano didático

|

instrucional de um curso a distância.

aprendizagem.

|

distância. para cursos EAD. | Em 18º CongressoInternacional

Estilos de Identificar o de Educação a Distância, 2012.

aprendizagem. | público-alvo de um

|

Disponível em <http:/Awwmw.abed.org.

| curso. br/congresso2012/anais/199c.pof>.

Conhecerosestilos | Acesso em: março de 2013.

de aprendizagem. | FELDER,R. M. & SILVERMAN,LK.
| “Learning and Teaching Styles

in Engineering Education”. Em
Engineering Education, 78 (7), 1988.

| KOLB, D. A. Learning Style Inventory.
| Hay/McBerTraining resources Group, |

|Boston, 1984.
 

Fonte: a autora.
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Estratégias pedagógicas
Umavez diagnosticado o contexto do curso a ser desenvolvido, consi-

derandoa realidade dos futuros alunos(etapa 1 do planejamentodidático),

criado o plano de mídias (etapa 2), elaborados os objetivos educacionais

(etapa 3) e selecionado o conteúdoa ser trabalhado (etapa 4), temos então

a penúltima etapa do planejamento pedagógico de um curso a distância: a

elaboração de estratégias pedagógicas.

Estratégias pedagógicas são os meiosutilizados parafacilitar a aprendi-

zagem em qualquer tipo de curso. Elas se constituem em umaarte de deci-

dir sobre como apresentar e trabalhar o conteúdo selecionado, de modo a

favorecer que o aluno alcanceos objetivos educacionais do curso.

O termo “estratégias” tem um sentido bastante amplo. Inclui o que

normalmente se chama de metodologia de ensino-aprendizagem, técni-

cas de ensino,técnicas pedagógicas, métodos didáticos, etc. Como resumo,

pode-se afirmar que nesse termo se incluem todas as atividades que serão

propostas aos alunos (questões de múltipla escolha, fórum, chat, webcon-

ferência, trabalhos em grupo,atividades de pesquisa, etc.), as maneiras de

apresentar o conteúdo (textos, vídeos, aulas narradas,etc.) e as ações do

professor tutor que serão necessárias para complementar, organizar e/ou

sintetizar as atividades dos alunos, tendo em vista a aprendizagem deles.

São os objetivos que se constituem nocritério de escolha das estraté-

gias, mas todasas estratégias são mais bem-sucedidas quandoa informação

acessada é relevante a uma tarefa de aprendizagem específica. Em outras

palavras,as estratégias devem ser contextualizadas com o público-alvo e a

proposta pedagógica do curso. É aonde se pretende que os alunos cheguem

que se torna o ponto orientador das decisões tomadas em relação ao como

chegar lá (Abreu & Masetto, 1980).

Segundo Masetto (1994), escolher adequadamente e variar as estraté-

gias utilizadas favorecem umasérie de situações educativas:
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dinamismo nasaulas;

participação dos alunos;

integração e coesão grupal;

motivaçãoe interesse dos alunos;

NO
M
N

O
W

atendimento às diferenças individuais (nem todos aprendem da

mesma forma);

Y ampliação das experiências de aprendizagem;

> criatividade do aluno.

O designer instrucional deve considerar, no planejamento, quetrabalhar

com variadasestratégias pedagógicas permite que alunos com diferenteses-

silos de aprendizagem tenham oportunidadesde estabelecer aprendizagens

mais significativas no decorrer do curso, pois “se uma única maneira de “dar

aulas” é escolhida, sempre os mesmosalunosserão favorecidos e sempre os

mesmos serão prejudicados” (Abreu & Masetto, 1980, p. 56).

Contudo,é necessário que o DI tenha bom senso naseleçãoe na elabo-

ração das estratégias para que as variações não sejam exageradas. Embora

seja importantee interessante variar, tudo o que é demais pode atrapalhar

em vez de facilitar. Ou seja, excesso de recursos midiáticos para apresen-

tar o conteúdoe excesso de atividades podem gerar confusão para o aluno

=, por consequência, prejudicar o seu processo de aprendizagem. Como já

mencionado, o parâmetro são os objetivos. Asestratégias devem ser apenas

meiosfacilitadores para alcançá-los.

Dessa maneira,as estratégias se revestem de uma característica instru-

mental, pois estão voltadas para a consecução de objetivos definidos e a

eficiência do processo de ensino-aprendizagem.

QUAL É A MELHOR ESTRATEGIA?

Não existem técnicas e métodos bonsou ruins. O que existem são es-

rratégias pedagógicas adequadas ou inadequadas aos objetivos que se pre-

tendem alcançar.
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Emborao plano de um curso a distância devaestar pronto no início das

aulas, ele não podeser estático e engessado. É necessário que haja flexibi-

lidade para que adequações sejam feitas, por exemplo, quando se percebe

que determinada estratégia existente no curso não está funcionando bem.

Entretanto, isso depende do modelo de curso adotado e da maneira como

a teoria de ensino predominante nele se relaciona com as necessidades dos

alunos. Por exemplo, em geral, cursos autoinstrucionais behavioristas não

apresentam essa possibilidade de mudança. Eles têm estruturafixa. No en-

tanto, mesmo em cursos de estrutura rígida, é importante que decisões to-

madas anteriormente possam ser modificadas, de acordo com o perfil do

público e sua aceitação (ou rejeição) às propostas.

Ainda associando as linhasteóricas às estratégias, cursos com base teó-

rica construtivista não devem impor um caminho único para a aprendi-

zagem, mas guiar ou orientar os alunos. Cursos com base pós-moderna,

por sua vez, devem apresentar características de aprendizagens interativas,

estratégias que apresentem múltiplas perspectivas e que estimulem os alu-

nos a assumir responsabilidades. Trabalhar com essas abordagens exige ter

conhecimentos sobre como as pessoas pensam e aprendem. Daí, portanto,

a importância de conhecer as teorias de ensino-aprendizagem e manter a

coerência entre elas e o planejamento pedagógico realizado.

Nesse processo têm de estar presentes a criatividade do DI, seu bom

senso e sua experiência no momento do planejamento,e a habilidade do

professor tutor de perceber determinadas situações no grupo de alunos

quando o curso já está em funcionamento, a fim de levá-las à discussão

para possíveis adequações.

Diferentemente do que se pode pensar, algumas das boas práticas da

didática de cursos presenciais também sãoutilizadas na EAD on-line, como

as apresentadas por Libâneo (1994), quando afirma que se devem estimular

no aluno a pergunta,a reflexão crítica sobre a própria perguntae o quese

pretende com ela em lugar da passividade. À medida que são assimilados

conhecimentos, habilidades e hábitos, são desenvolvidas as capacidades
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cognoscitivas (observação, compreensão, análise e síntese, generalização,

capacidade de fazer relações entre fatose ideias,etc.), indispensáveis para a

independência de pensamento.

Práticas comoo trabalho conjunto,a participação em pequenos grupos

de discussão e em projetos,a leitura de estudos de caso e a respostaa eles,

o uso de simulações, o compartilhamento deideias e tarefas colaborativas,

como seminários e textos redigidos conjuntamente, funcionam bem nos

cursos on-line. Em geral, essas atividades envolvem discussão, debate, reso-

!ução de problemas,análises de projetos,etc.

Segundo Harasim,

 

esses espaços compartilhados podem se transformar em 1

 

experiências de aprendizagem cooperativa ricas e satisfatórias

processo coletivo e interativo de construção de conhecimento c

 

alunos participamativamente, formulandoideias que suscitam

 

respostas dos outros colegas.(Harasim et a/., 2005, p. 20)

Assim como um artista necessita de conhecimentos e técnicas (por

exemplo, um pintor deve saber usar os pincéis, escolhera tela e o tipo de

tinta, misturar as cores, expressar luz, sombra e profundidade,etc.) (Abreu

& Maseito, 1980), o DI precisa conhecer várias estratégias para poder

empregá-las ou adaptá-las às necessidades do curso.

Avaliação no processo de ensino-aprendizagem

Emborao ser humanoseja avaliado em praticamente todasassituações

do diaa dia, em geral se costumaassociar a palavra “avaliação” ao processo

educacional. Ela, normalmente, remete às lembranças escolares e a inúme-

ras situações e momentos em que fomosavaliados por nossos professores.

No entanto,as práticas de avaliação adotadas na educação formal ou mes-

mo em processosseletivos podem ter provocado um sentimento de repulsa

ou, no mínimo, de desconforto na maioria das pessoas.
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Não é raro associar o termo “avaliar” com fazer prova, realizar exame,

atribuir nota, ser reprovado ou aprovado. Contudo,essa associação é refle-

xo de uma concepção pedagógica ultrapassada, mas ainda dominante em

muitos espaços escolares e não escolares, em que a educação é entendida

como transmissão de informações. Como consequência dessa concepção,a

avaliação se limita a medir a quantidade de informações que o aluno reteve

e consegue reproduzir. Nesse processo, educar se confunde com informare

a avaliação assume um caráter seletivo e competitivo (Haidt, 2004).

Umaconcepção mais modernaentende a educação

como a vivência de experiências múltiplas e variadas tendo em vista o

desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social do educando. Na su-

cessão de experiências vivenciadas, os conteúdos são o instrumento

utilizado para ativar e mobilizar os esquemas mentais operatórios de as-

similação. Nessa abordagem, o educando é um ser ativo e dinâmico,

que participa da construção de seu próprio conhecimento.(Haidt, 2004,

p. 286)

Nessa visão, educar é formar, e aprender é construir o próprio saber.

A avaliação assume dimensões mais abrangentes que o modelo anterior.

O foco passa da atribuição de notas em processos quantitativos para o

acompanhamento da construção do conhecimento do aluno. Sua concep-

ção é ampliada e deslocada para verificar em que medida os alunosestão

alcançandoos objetivos propostos no curso ou nadisciplina. Desse modo,

a avaliação assume uma dimensão orientadora e passa a ter a função de

diagnosticare verificar se, defato,os alunosestão conseguindo alcançar de

maneira satisfatória os objetivos (Haidt, 2004).

Com base nisso, pode-se concluir que o conceito de avaliação adotado

em determinado projeto educacional estádiretamenterelacionado à visão

de educação quea instituição possui.
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DIFERENTES TIPOS DE AVALIAÇÃO

Segundo Hoffmann (2005), a prática da avaliação da aprendizagem tem

múltiplas finalidades que podem ser elencadas, como:

> criar diversas ocasiões nas quais os estudantes possam evidenciar

suas ideias e retomar seus percalços relacionados aos elementos

trabalhados;

> realizar tarefas diversas em grupo, para que por meio da interação

entre pares seja possível prover auxílio a todos, sem descuidar do

acompanhamento individual por meio de tarefas próprias a cada

processo;

> usar a ocasião de correção/revisão de exercícios e tarefas diversas

como oportunidade de posicionar os estudantes fazendo uso de co-

mentários significativos, no lugar deatribuir tão somente “certo” ou

“errado”;

> ligaras tarefas avaliativas de determinada fase do processo de apren-

dizagem a outras, pertencentes às etapas já vividas, permitindo,as-

sim, avançose progressos graduais e coerentes com as descobertas/

dificuldades dos estudantes e com o desenvolvimento do conteúdo;

> criar o comprometimento do estudante em relação ao processo de

sua aprendizagem a partir de decisões que são tomadas com base

nos subsídios ofertados pelas avaliações, no lugar de simplesmente

designar um conceito de caráter classificatório às tarefas avaliativas.

Essa é uma visão construtivista do processo avaliativo que, em geral, não

é encontrada noscursos presenciais, assim como nos cursos a distância.

Para Luckesi (2001), o que temos na maioria dos casos são exames, uma

prática historicamente repetida que não se preocupa com o modo pelo qual

a resposta é encontrada, mas apenas com a resposta em si: se ela está cor-

reta ou não. É isso o que se observa nos cursos de educação presencial e

que também está sendo feito em grande parte dos processos avaliativos de

cursos on-line: a avaliação entendida comoo resultado detestes e/ou provas
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que são dadas ao alunoe às quais se atribui uma nota ou um conceito. Esse

resultado aprova ou reprova.

Embora a avaliação possua diversas visões, a mais comum é a da certi-

ficação, que em geral está ligada à necessidade de provimento de um grau

declassificação institucionalmente válido. Trata-se do aspecto somativo da

prática avaliativa, cuja principal preocupação é a nota.

Comotodasas outras formas de avaliação, esta também tem seu espaço

e sua validade. Entretanto, seu uso isolado tende a ser precário, quan-

do não desastroso, Ao classificar um aluno, por exemplo, apenas pelo

 seu desempenho em umaprova ou trabalho, corre-se o risco de cometer

grandesinjustiças e cristalizar a percepção de seu nível de aprendizagem.

[..] Há quem compare a avaliação somativa a uma foto, ao capturar um

momento, uma cena, em uma experiência necessariamente mais ampla,

plena de movimento: um filme. A avaliação somativa, por necessária que

possa ser em determinados contextos, possui o efeito de congelamento.

(Kenski, Oliveira & Clementino, 2006,p. 80)

Em cursos on-line, esse é um modelo de avaliação frequentemente uti-

lizado nos cursos de base teórica behaviorista e também nos momentos

presenciais obrigatórios da educação formal por EAD. As determinações

oficiais propostas pelas agências certificadoras impõem a existência de um

momento presencial formal para a realização de provas, que, baseado no

modelo somativo, torna as provas isoladas e descontextualizadas dos de-

mais momentos que acontecem on-line. Para Luckesi,

certo que o atual exercício da avaliação escolar não está sendo efetuado
 

gratuitamente. Está a serviço de uma pedagogia, que nada mais é do que

uma concepção teórica de educação, que, por sua vez, traduz uma con-

cepçãoteórica da sociedade.º (Luckesi, 2001, p. 28)

e

3 A lógica quevigoraé a da aula e da presença como únicaslegitimadoras do aprendizado.
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Essa visão certificadora que ainda permanece na educação presencial (e

que foi herdada pela EAD em muitos cursos de diferentes instituições) é a

que valoriza o resultadofinal, com reduzida ou nenhuma importância para

& processo. A nota,o grau queclassifica, é a medida que define socialmente

os bem-sucedidos e os malsucedidos (Oliveira, 2007).

Todavia, o processo de avaliação não deve se resumir a esse momento

estanque e pontual da avaliação somativa. A avaliação deve acompanhar

sodo o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que é um instrumento

defeedback contínuopara o educando e para todosos participantes de um

curso.

Entre as formas avaliativas que fazem parte dessa concepção e devem ser

consideradas em um conjunto multidimensional de ações está a avaliação

diagnóstica.

Esse tipo deavaliaçãoestá inserido no processo de ensino-aprendizagem

comoelemento capaz de proporcionar o recolhimento de dados fundamen-

sais para apoio ao planejamento de um curso que admita flexibilidades,

reconfigurações, encaixes e revisões (Kenski, Oliveira e Clementino, 2006)

— características que praticamente excluem a prática da avaliação diagnós-

tica de cursos a distância autoinstrucionais e a coloca como importante

instrumento noscursos on-line colaborativos.

A avaliação diagnóstica é uma modalidade avaliativa que se coloca em

ama proposta de ensino queconsidera as especificidades de cada estudan-

ze, sua possibilidade colaborativa em relação ao grupo do qual participa

£ sua história como aprendiz. Por tudo isso, em geral, a aplicação de ins-

trumentos diagnósticos ocorre antes do início do curso, para que sejam

realizadas adequações de acordo com ascaracterísticas predominantes dos

participantes.

Outro modode avaliação se dá por meio daavaliação formativa. Nesse

tipo se encontram reunidas todas as possibilidades de apoio ao estudante

ao longo de suatrajetória, levando em conta seusinteresses, aspirações, ex-

periências e reais necessidades. Esse modoavaliativo deve permear toda a
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estratégia pedagógica do curso e se caracteriza pela ocorrência continuada

e processual. Ao acompanhar a ação de ensinar e aprender do aluno, per-

mite verificar a compatibilidade entre os objetivos educacionais do pro-

cesso de ensino-aprendizagem e os resultados efetivamente alcançados.

Contextualizada, essa avaliação fornece feedbacks aos alunos e professores

tutores para suas intervenções, sempre em busca da qualidade. Ao con-

trário dos procedimentos avaliativos classificatórios (avaliação somativa),

a avaliação formativa não procura meramente sancionar os erros, mas

compreender suas ocorrências e causas, possibilitando ações pedagógi-

cas consistentes com o fim de auxiliar a aprendizagem (Kenski, Oliveira e

Clementino, 2006).

Nos cursos on-line colaborativos, em geral, a avaliação formativa pre-

domina. Nesses cursos, os feedbacks do professor tutor para os alunos vão

sendo dados no desenrolar das atividades, e, dessa maneira, o movimento

avaliativo quase nãosofre problemas de continuidade.

Toda essa riqueza de cenário de intervenções colabora para a não auto-

matização da avaliação. Os elementos estão lá, disponíveis, mas precisam

ser tomados, analisados, debatidos. Cabe ao professor transformar esse

repertório de informações emsubsídios para avaliações. E esse movimen-

to é intencional, as ferramentas da tecnologia digital não o realizam auto-

maticamente. (Kenski, Oliveira & Clementino, 2006,p. 82)

Não existe melhor ou pior maneira de fazer a avaliação da aprendiza-

gem. Assim comoentre os diferentes tipos de cursos não há o melhor ou

o pior, mas sim o mais adequado aos objetivos da instituição e ao perfil do

público-alvo, o processo avaliativo deve ser coerente com cada curso e cada

objetivo.

Há cursos em que o uso da avaliação somativa é suficiente para com-

provar se o objetivo proposto foi atingido. Em contrapartida, outros cur-

sos exigem processos avaliativos contínuos, complexos, bem elaborados =

baseadosna interação do grupo para tal verificação.
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